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TÍTULO DA OBRA

VÁ À DROGA!   SE QUISER..

AUTOR: ROMÁRIO MACHADO BARBOSA

FONES: 11:82259293 / 92682832

E-MAIL: RMB45@UOL.COM.BR
PERSONAGENS:

MARCELO – (Atual -Presidiário) Jovem de 22 anos, com aparência doente e envelhecida, braços inchados e com marcas de picadas (cenicamente pode ser aplicado látex).

MARCELO - Garoto de 13 anos,

MARCELO – Jovem de 20 anos.

PEDRO        - Garoto  de 16 anos.

MÃE             - Senhora, de mais ou menos 45 anos e esbelta.
 

LAURA      - Jovem de 20 anos, aidética, completamente desfigurada, olheiras, cabelos ralos, visual característico de uma pessoa em fase terminal.

LAURA- Jovem de 16 anos.

LAURA
- Jovem de 18 anos.

WALDIR
- Jovem de 20 anos.

HOMEM
- Magro, mais ou menos 30 anos, com um aspecto um pouco repugnante.

PROFESSORA – Jovem senhora  de aproximadamente 40 anos

ALUNOS:  Suzana

                   André

                   Luciene 

                   João

                   Eduardo

DEPOIMENTOS: Mãe

                               Jovem drogado

                               Pai de um drogado


DEDÉ – Menino de rua  de apenas 12 anos.

MARIA  (mãe) – mulher sofrida de mais ou menos 35 anos.

SÔNIA  - filha mais velha, 15 anos.

SAMUEL - filho do meio, 13 anos.

SUZANA  - filha menor, 10 anos.

DORINHA – comadre de Maria, de mais ou menos 30 anos.

DENISE  - (Filha de dorinha) – 11 anos.

ZEZÃO   - Bandido, 18 anos.

ZUEIRA  - Bandido, 16 anos.   

(PODERÁ HAVER REVEZAMENTO DE ATORES NAS CENAS, EXCETO MARCELO AOS 22 ANOS E  LAURA AOS 20 ANOS)

Abre-se as cortinas, foco dirigido para o centro do palco, onde estarão oito pessoas do elenco vestindo camisas  brancas, cada uma escrita em letras grandes nomes de drogas (maconha, cocaína, ópio, haxixe, crack, heroina, êxtase e LSD-25) e uma nona pessoa vestida com o espectro da Morte e vai abrindo lentamente a luz geral. 

Deverá ser criada uma coreografia onde a morte esteja sempre perseguindo os usuários de drogas, tendo como fundo musical a marcha Fúnebre. Esta Marcha Fúnebre poderá ser utilizada em toda transição de cena. Na perseguição quando a Morte tocar em um usuário, este morre, terminando a coreografia quando a Morte tiver liquidado todos e levantar os punhos em sinal de vitória. Quebra em resistência a luz, fechando na Morte. Black.

Abre-se foco dirigido na esquerda baixa, onde Marcelo estará sentado, vestido com traje de presidiário e algemado.

MARCELO  –        (Está cabisbaixo, levanta lentamente a cabeça)  Boa tarde! É como muito prazer que estou aqui para dar o meu depoimento, que não deve ser encarado como uma simples explanação, como palavras atiradas ao vento. Eu tenho 22 anos. (Pausa, olhando para as pessoas como se elas estivessem duvidando do que ele afirma). Parece mais?  Parece, não é? Minha aparência está uma droga. Minha vida é uma droga. Minha história de vida é uma sucessão de drogas. Sabem por que? Tudo isso, por causa da droga. Aos 13 anos, meus amigos, coleguinhas de rua e do colégio, me ofereceram maconha.  Lembrei-me de histórias que a gente vê na televisão, das tragédias que acontecem diariamente e não aceitei.  Eles me chamaram de maricas, de frouxo, de careta e de viado. Disseram que homem que é homem não deixa de experimentar, que o adulto que nunca experimentou a droga não teve uma adolescência feliz. E hoje, é que vejo que por causa dela é que não tive mesmo uma adolescência feliz.   Porra! Eu sou homem!  Quer dizer, naquele tempo eu era homem. Hoje (olha para si entristecido) eu já nem sei.  Sou este farrapo humano que vocês estão vendo.  Voltando a minha história. Resisti. Eles se afastaram de mim. Disseram que só sairia com eles para os bailes se fizesse tudo que eles faziam. Tentei resistir, mas um dia...

(Fecha foco de Marcelo e abre foco no centro do proscênio. Entra Marcelo pela direita e Pedro vem atrás sorrateiramente e o chama).

PEDRO          - Marcelo, espera um instante. Tenho uma coisa para você. Você vai ver que barato vou te oferecer.

MARCELO      - Não, Pedro, se for sobre aquilo, não quero nem saber. Já lhe disse o que penso a esse respeito. Se você fosse meu amigo não tocava mais nesse assunto.

PEDRO         - Justamente porque sou seu amigo é que estou lhe falando. Porra, cara! Não tem nada demais. É o maior barato. A vida fica uma maravilha. Tudo legal, colorido, cada viagem...

MARCELO       - Não, Pedro. Já lhe disse que não quero. Isto não é legal pra mim e acho que também não é legal pra você. Ou melhor, isto não é legal pra ninguém.

PEDRO           - Porra, cara! Qualé? O pessoal tá falando que você vai ficar fora da nossa turma. Assim você vai perder a amizade da gente. Você é viado, é?

MARCELO      - Eu sou muito homem. Você sabe disso.

PEDRO        - Eu não sei porra nenhuma. Quer me comprometer, cara? Olha, as minas daqui só curtem caras que gostem de um baseado. Elas fumam, ficam doidonas e fazem o diabo com a gente na cama. É o maior barato. A gente parece que vai explodir de tanto gozar. As minas querem é mais sempre e a gente parece virar um super homem.

MARCELO      - (Interessando-se)  É mesmo cara!? Você já fez? E como foi?

PEDRO           - Não dá para descrever. É uma verdadeira loucura. Tem que viver para saber. (discretamente tira algo do bolso, escondendo e olhando para os lados) Veja. Tenho um aqui.

MARCELO    - (Olha interessado mas, logo desiste) Não. Não quero Pedro. Mas... deixa ver como é. (pega,olha e devolve) Toma. Não quero não. 

PEDRO           - Você não quer ficar com a Shirley? Você não é doidão por ela? Dizem que ela é um verdadeiro vulcão na cama.

MARCELO      - É mesmo, Pedro?! Pô, cara! E como sou. Sou louco por aquela mina. Faria qualquer coisa para ter aquela gata comigo.  Mas, ela me esnoba, me chama de crianção. Já dei uma cantada nela e ela me mandou crescer e aparecer.

PEDRO           - Então pode perder as esperanças. Aquela você nunca vai ter. Ela curte igual a gente e só fica com quem curte também. Se você quiser posso dá um toque para ela. Digo que você já é dos nossos e ai ela vai se interessar por você.

MARCELO     - Você faz isso, amigo?

PEDRO    - Faço. Claro, se você topar dá uma bola nesse aqui. (mostra discretamente) Do contrário, nada feito. Vamos lá, cara!  Você vai ver como é legal.

MARCELO   - Porra! Você tá me tentando. Por causa da Shirley faria qualquer coisa. Mas, eu não tenho grana para comprar.

PEDRO         - Precisa não, Marcelo, eu tenho aqui. Amigo é pra essas coisas. Você acha que iria te negar isso? Ta me desconhecendo, Marcelo. Eu sou seu amigo, cara. 

MARCELO       - Tá bom. Mas, você vai me ajudar com relação Shirley?

PEDRO         - Claro. Ela já me falou que acha você um tesão, mas que é muito careta.

MARCELO
- Sério Pedro? Porra cara, você não imagina quantas eu já bati pensando naquela mulher. Vai, me ajuda, cara.

PEDRO
-  Eu coloco ela na fita pra você. Palavra de escoteiro. Vai me acompanhar nessa?

MARCELO
- Claro! Já lhe disse que por essa minha faço qualquer coisa.

PEDRO
- Então vamos logo. Estou doido para dar uma bola.

(Sentam-se. Pedro acende o baseado e fuma. Marcelo nervoso fica olhando atentamente acompanhando todos os movimentos do amigo).

PEDRO
- Pega Marcelo. Dá um pau aí. (entrega a Marcelo)

MARCELO
- (Pegando com as mãos trêmulas, dá um trago e começa a tossir) Porra! Me engasguei. (Tosse novamente).

PEDRO
- Calma, amigo, é assim mesmo. Isso é só a primeira vez. Me dá ai. Vou dá outro pau e você vai ver que eu já não tenho tosse. (Toma, dá um trago forte e devolve a Marcelo) Vamos, dá outro pau ai. Depois do segundo ou terceiro você começa a se acostumar.

MARCELO
- (Depois de mais um trago ainda tosse um pouco) Cara! Tô me sentindo leve. Que barato! Tou começando a gostar da idéia. Uma vontade de sair por ai.

PEDRO
- Então, vamos sair por ai. Vamos curtir adoidado. Você vai ver o que você perdeu em não curtir como a gente. 

MARCELO
- Vamos procurar a Shirley. Ela tem que ficar sabendo logo que já  estou na de vocês. Ai ela vai ver o tesão de homem que sou de verdade. Quero pegar a Shirley e... (faz o gesto característico de uma transa)

PEDRO
- Claro. Depois a gente vai procurar um lugar para matar a lárica.

MARCELO
- Qualé, cara! Você ta louco?  Isso não. Nessa parada ai eu não entro não. Eu só quero entrar nessa para transar a Shirley. Não quero essa onda de matar ninguém.

PEDRO
- Não é nada disso, Marcelo. Matar a larica é matar a fome. (rindo) Você tem muito que aprender meu amigo.

MARCELO
- Fome! Mas, eu não estou com fome.

PEDRO
- Agora, não. Mas daqui a pouco você vai ver. Dá uma fome da porra. E não se preocupe que eu pago seu lanche, meu amigão. Você agora é gente da gente.

MARCELO
- É mesmo?  Mas, pela Shirley vale a pena. Vamos nessa, cara. Vamos matar essa larica.

( Levantam-se e saem pela esquerda felizes e rindo. Quebra a luz em resistência até o black total e abre foco dirigido em Marcelo (presidiário) a esquerda baixa.)

MARCELO
- Foi assim. Assim que tudo começou. Eram viagens e mais viagens. Transas que me levavam a loucura. Shirley, muito doida, fazia o diabo na cama comigo. Só que ela já estava noutra mais porradão ainda. Tinha passado para a cocaína e eu a acompanhei. Eu a amava demais para deixar se afundar sozinha. Eu estava me afundando junto com ela e não tinha noção disso.  Ai foi a minha desgraça total. Já não tinha mais controle do meu vicio. Fazia qualquer coisa para comprar a droga. Eu já não tinha mais limites. Fundo do poço para mim era superfície. (Entristecido) Um dia, em um baile, Shirley foi encontrada morta no banheiro do clube. Diagnóstico: OVERDOSE. Vi a mulher que eu amava fazer sua última viagem e que eu poderia ser o próximo. Tentei reverter o meu quadro. O vício e a dor pela perda de Shirley me levaram a afundar mais ainda nas drogas. E a falta de dinheiro para manter o vício me empurrou para o roubo, assalto e... (começa a chorar) e... e.. assassinato.

(Fecha foco em Marcelo. Abre foco no palco. Uma sala de classe média. Marcelo, aos 20 anos, desesperado procurando dinheiro nas gavetas. Entra a mãe, vindo da rua e Marcelo disfarça).

 MÃE
- Oi, Marcelo. Em casa a essa hora? (passa e beija o filho no rosto) Estou com pressa. Vim pegar um documento que esqueci e já estou de saída.  (Joga bolsa no sofá e entra no quarto)        

MARCELO
- (Corre,  pega a bolsa e vasculha procurando dinheiro) Porra!  Porra!  (Desesperado despeja  todo o conteúdo sobre o sofá,  pega a carteira de cédulas e quando vai tirar algumas notas a mãe entra)

MÃE
- O que é isso, Marcelo? Remexendo em minhas coisas. (Toma a carteira e tenta recolocar os objetos na bolsa) A que ponto você chegou! Tentando me roubar. Será que você não percebe que esse seu vício vai ser sua ruína? Já lhe internei e você fugiu. Eu já não agüento mais. (desesperada)  Meu Deus, onde foi que eu errei na sua educação? Que mal eu fiz para está passando por isso? É nessa hora que sinto o quanto um homem faz falta em casa. Se seu pai estivesse aqui acredito que daria um jeito em você. 

MARCELO
- (Contorcendo-se de dor) Mas não está. Papai já se fudeu. (tentando ficar calmo) Mamãe, pelo amor de Deus, me dá um dinheiro. Eu preciso de uma grana urgente. Parece que tem um bichinho me corroendo por dentro. Preciso comprar o meu  branco.

MÃE
- Que branco é esse, menino?

MARCELO 
- Ora, mamãe, a senhora sabe. Preciso de uns vinte reais para comprar um papelote. A senhora quer que seu filho morra?

MÃE
- Eu já não sei o que seria melhor. Não lhe dar o dinheiro e deixar você morrer ou lhe dá o dinheiro e vê você morrer de overdose. Até meus talheres de prata, que ganhei no meu casamento, você já vendeu para comprar drogas.  O aparelho de som que lhe dei no ano passado, no dia do seu aniversário, você trocou por drogas. O que falta mais você fazer para conseguir sustentar esse seu vício?

MARCELO
- (Contorce-se mais ainda e grita com a mãe) Deixa de conversa e me dá logo a porra desse dinheiro. A senhora não está vendo como estou? Porra! Vai dar ou vai ficar nessa lengalenga?

MÃE
- Epa, mocinho, mais respeito comigo. Eu não vou lhe dar dinheiro nenhum. (passa pela estante e pega as chaves de Marcelo e coloca na bolsa) Vou sair e deixar você trancado para evitar que você vá pra rua fazer alguma besteira. Já estou de cara grande de ir a delegacia soltar você. Chega de me envergonhar.(dirige-se a porta)

MARCELO
(Enlouquecido vai em cima da mãe e estica a bolsa) Pelo amor de Deus, não faça isso. Me dá essas chaves, mamãe. E me dá dinheiro.

MÃE 
(Esticando a bolsa) Larga minha bolsa, Marcelo. Você está louco? Será possível que criei um trombadinha e não sabia? Não preciso nem mais sair de casa para ser roubada? Eu sou sua mãe, Marcelo, não esqueça disso.

MARCELO
- (Furioso) Porra de mãe! (grita) Eu quero é dinheiro, caralho! (consegue tomar a bolsa da mãe e vai tirar a carteira, quando a mãe vai em cima dele. Ele a empurra com violência e ela cai, batendo a cabeça no degrau próximo a porta e fica inerte. Começa a vasculhar a bolsa novamente e pega a carteira, tirando dinheiro e guardando no bolso. Joga bolsa em cima do sofá.) Toma sua bolsa, mão de figa. Fazendo questão de vinte reais. (Vai sair quando percebe que a mão não reage. Corre desesperado e se abraça com a mãe. Quando passa a mão em volta do pescoço da mãe, percebe o sangue e grita). Mamãe! Mamãe! Mamaiêêê! O que foi que eu fiz? (desesperado) O que foi que eu fiz, meu Deus? (abraça-se com o corpo da mãe e chora). Mamãe! Pelo amor de Deus fala comigo. Fala comigo, mamãe. 

(Luz vai fechando em resistência até o black total. Foco dirigido a direita baixa. Entra Laura em uma cadeira de rodas, sendo trazida pela mesma pessoa que interpretou a morte na coreografia inicial,vestindo o figurino da morte,-a  deixando sob o foco de luz e sai.. 

LAURA
- Boa noite! Peço desculpas por esse meu visual. Eu não estou muito bonita, não é? Pedi para fazerem uma maquiagem, um penteado bonito e não adiantou muito, não acham? (silêncio) Mas, é que eu sou portadora do vírus HIV. Tenho AIDS. (silêncio) Vocês devem estar se perguntando o que vim fazer aqui, já que essa conferência é sobre drogas. AIDS e drogas. Drogas e AIDS. Duas drogas juntas. Foi por causa das drogas que peguei a AIDS. Minha história não é muito diferente das muitas que acontecem por aí.  O início é sempre o mesmo.

                          Os amigos oferecem, nos viciam e daí, temos que partir para a luta, conseguir manter o vício e isso é que é o difícil. Isso é que nos derrota.  Eu tinha apenas 14 anos, era uma menina. Por que não dizer, era uma criança. Nada sabia da vida. Um dia perguntei a minha mãe o que era maconha.  Ela deu-me um tapa na boca e disse-me: - Não quero mais que fale sobre isso aqui dentro de casa. E eu nunca mais falei.  Ah! Minha mãe, se tivéssemos falado sobre isso dentro de casa, eu teria me protegido da droga na rua. Hoje percebo que se os pais tivessem com seus filhos um diálogo sobre drogas, assim como sobre sexo, muitas tragédias poderiam ser evitadas.  O que nós, adolescentes, aprendemos sobre drogas e sexo, é experimentando.  Conheci o Waldir. Começamos a namorar e me apaixonei. Logo ele veio com aquele ridículo pedido de prova de amor e eu o amava demais para negar. Eu desconfiava que ele usava drogas, mas não tinha certeza. Ai um dia ....

(Fecha foco de Laura e abre foco no centro baixo, onde estão Laura e Waldir namorando).

WALDIR
- Laura, já estamos namorado há mais de 2 meses e precisamos ser sinceros um com o outro. Você foi perguntar ao Sandro, lá do cursinho, se eu usava drogas, não foi?

LAURA
- Fui. Porque há muito que desconfio. Mas ele me falou que lhe perguntasse.

WALDIR
- Claro. Ele não é dedo duro. Você não tinha nada que fazer isso. Mas, tudo bem... Eu uso drogas. E estou a fim de terminar esse namoro porque você é careta e vai ficar me criticando o tempo todo. Vai ser um saco.  Quero alguém que curta o barato comigo. Amor é isso: união, companheirismo, cumplicidade, um deve compartilhar das coisas do outro.

LAURA
- O que você quer dizer com isso?  Você não vai me deixar por causa disso, vai?  Eu te amo e já lhe dei a prova que você  me pediu.

WALDIR
- Ora, deixa de ser boba, Laura, essa prova todo namorado pede, quando está a fim de comer a namorada. Você ainda cai da cama e chora. Durma com um barulho desse e diga que dormiu bem. Deixa de ser criança, Laura.

LAURA
- Você está sendo sacana, Waldir. Eu não quero lhe perder.

WALDIR
- Eu estou sendo realista. E esta é a minha realidade. Relação é divisão. São duas pessoas dividindo a mesma coisa, pensando parecido e nós pensamos diferentes. Jamais seremos um casal perfeito. 

LAURA
- Não. Waldir pense no que já vivemos juntos. Eu me entreguei a você. Eu era virgem quando nos conhecemos e fiz isso por que te amo.

WALDIR
- Isso não é o bastante. Você não vai querer agora que eu passe o resto da vida ao seu lado por que estou lhe devendo seu cabaço? Ora, Laura, me poupe. Preciso de alguém que compartilhe comigo de minhas viagens. 

LAURA
- Eu faço qualquer coisa para não lhe perder. Mas, isso não.

WALDIR
- Isso, sim. Ou isso ou acabamos aqui. Vou procurar alguém que curta o barato também e você nunca mais me verá.

LAURA
- Waldir, eu lhe prometo que nunca vou criticar você pelo uso de drogas. 

WALDIR
- E quando eu quiser curtir um barato com outra mina, você vai gostar? Você sabe que quando a gente está doidão a transa fica mais gostosa. E eu sei fazer gostoso e preciso de alguém que faça gostoso comigo também.

LAURA
- Claro que não vou concordar com isso. Não vou dividir você com ninguém.

WALDIR
- Então vamos partilhar comigo de uma viagem ao paraíso. Se você concordar, continuamos juntos.

LAURA
- (Pensativa) Eu não quero...  Eu não posso... Pelo amor de Deus, não me peça isso.

WALDIR
- Então, acabamos aqui. Não vou perder meu tempo ao lado de uma caretona que nem você. (levanta-se ) Tchau. (vai saindo)

LAURA
- (Desesperada, vai atrás de Valdir e o segura pelo braço) Waldir, por favor. 

WALDIR
- Não, Laura. Está decidido. Ou você curte o mesmo barato que eu ou nada feito.

LAURA
- (Indecisa) Waldir... Por favor, me dá um tempo para eu pensar, amadurecer essa idéia.  Você sabe que pro você eu faço qualquer coisa.

WALDIR
- Então? Prova isso. Não tem essa de tempo pra pensar, não. Vamos comigo agora dar um treco.

LAURA
- Eu te amo, Waldir.

WALDIR
- Já fui. (vai saindo)

LAURA
- (Decidida) Esta bem, Waldir. Eu faço o que você quer, mas, por favor, não me deixe.

WALDIR
- (Sorridente, volta e abraça Laura, girando com ela nos braços) Porra gata, vai ser o maior barato. Você vai ver quantos loucuras vamos fazer juntos. E vamos viver eternamente juntos fazendo maravilhosas viagens sem nem precisar pagar passagem. Vamos agora dar um teco, uma cheirada. (Sai correndo esticando Laura)

(Black. Volta o foco em Laura na cadeira de rodas)

LAURA
- Ah! O Amor! Quantas loucuras a gente faz por amor. Quando amamos ficamos cego, surdo e burro. Além de ficarmos mudo 

                           diante da pessoa que amamos no momento em que devíamos falar. O amor é ridículo. Mas, se não fosse ridículo, não seria amor.  E por amor, me enveredei pelo caminho das drogas. Fugi de casa com o Waldir. Não demorou muito, Waldir  trocou de droga. Passou para a cocaína e logo após para o ópio. E como eu não quis acompanhar, também fui trocada. Fiquei só. Só e desesperada. Desesperada e sozinha. Sozinha e desamparada. A falta da droga já me corroia por dentro. No desespero, não tive outro recurso a não ser vender a única coisa que me restava: Meu corpo. Ah! Quantas vezes dei meu corpo em troca de drogas. Eu nuca tomei pico, só cheirava. Como pagamento pela transa, junto com a droga, ganhei de presente o vírus HIV.  

(Fecha foco em Laura e abre foco no centro. Uma cama, um casal sob os lençóis em um ato sexual. Orgasmo. Laura se enrola com o lençol e pula da cama).

LAURA
- Pronto. Agora me passa o bagulho. Já cumpri a minha parte. Negócio é negócio.

HOMEM
- Calma, garota!  Você está tão doida pela droga que não consegue pensar em outra coisa.  A pressa é inimiga da perfeição.Eu me estrepei por causa disso.  

LAURA
- Porra! Deixa de conversa e me passa logo esse papelote. Você não vai querer me sacanear agora, vai?  Fizemos um negócio, certo? Uma transa em troca da porra da droga. Não queira me sacanear que eu acabo com você, Filho da puta.

HOMEM
- (Rindo) acabar comigo? Você é uma idiota mesmo. Você não pode acabar com quem já está acabado. Já está no fim. 

LAURA
- Se você já está no fim que se foda. Eu quero é minha porra. E vamos deixar de conversar mole. Você gozou e agora quero meu pagamento.

HOMEM
- (Veste um short e levanta da cama. Joga uma camisinha, ainda fechada, em cima de Laura) Toma! Toma, filha da puta! Vê se cair na real.

LAURA
- (Atirando a camisinha na cama) Eu não quero essa porra. (desesperada) Eu quero meu bagulho... meu papelote...  minha cocaína.

HOMEM
- (Pega um papelote no bolso do short e joga para Laura, que pega no ar e vai abrir) Você está tão louca que não percebeu que não usei esta camisinha.

LAURA
- Eu quero saber de porra de camisinha.(Cai na real) Espera ai, cara! Você não usou a camisinha?  Você está louco?  Você quer me estrepar?  Você quer me foder?

HOMEM
- (Dando gargalhadas) Já lhe fudi nos dois sentidos. Você agora é mais uma parceira da minha desgraça. Estou me vingando do mundo, da vida e das pessoas. Você só é mais uma das muitas que vou foder e deixar fudida. 

LAURA
- (Entrando em desespero) Você é louco, cara?! O que foi que você fez?  Eu não tenho culpa da sua desgraça. Quem lhe passou essa porra é que tem culpa, não eu. 

HOMEM
- (Dando um riso maquiavélico) Eu peguei AIDS tomando pico. Eu sou portador do Vírus HIV e acabei de passar para você. (ri mais alto).

LAURA
(Em pânico)  Você é louco! Você quer destruir minha vida? (vai em cima do homem, esmurrando-o) Desgraçado! Miserável! Filho da puta! 

HOMEM
- Me larga, sua puta. (Dá um tapa em Laura, que cai no chorando. Sai deixando Laura no chão chorando.)





( B L A C K )    

(Abre os focos dirigidos em Laura e em Marcelo.)

MARCELO
- (Rindo) Você foi uma prostituta?

LAURA
- Não. Me  prostituir para poder sustentar o meu vício. Era algo muito mais forte do que eu e na hora do desespero eu apelava para o que eu tinha. E eu não tinha nada a não ser o meu próprio corpo. E você é um assassino?

MARCELO
- Não. Não sou um assassino. Eu não matei minha mãe. Foi um acidente. Foi a droga.  A droga é a verdadeira assassina. Eu fui apenas o instrumento. Não tinha noção do que estava fazendo. A droga provoca essas coisas: a perda de consciência, de limites, de moral, de auto estima e de tudo que um ser humano pode ter de bom.  

LAURA
- Nada disso, meu filho. A droga não é um efeito externo. É algo interno que a droga estimula.  A droga é apenas a maçaneta que abre a porta e libera o que já está no nosso subconsciente. As viagens que fazemos quando estamos drogados estão todas em nosso subconsciente e o papel da droga é somente o de despertar as nossas fantasias que estão lá nosso íntimo mais profundo. Eu ainda não acredito no que fui capaz de fazer para sustentar o miserável do vício. Eu tinha apenas 14 anos, era ainda uma menina.

MARCELO
- Eu tinha apenas 13 anos. Era apenas um garoto e não sabia nada da vida. Não tinha a menor consciência quando troquei a bola pelas drogas. Tudo isso para mostrar que era homem.

LAURA
- E eu por amor troquei a boneca pela maconha.

MARCELO
- Diante de tudo isso, do nosso quadro miserável de vida, é preciso parar o tráfico de drogas. O poder público tem que tomar alguma providência nesse sentido. Nós somos apenas dois diante de um universo de miseráveis que terão o mesmo fim que nós. Somos nós que sustentamos do luxo dos desgraçados que vivem da miséria daqueles que se viciam.

LAURA
Êpa! Não generalize tanto. Você não viu a pouco tempo o escândalo de um político envolvido com o tráfico de drogas?  Que interesse eles tem em acabar com as drogas se é das drogas que eles enriquecem?  Claro, que não são todos. Mas, se conta de dedo aqueles que são honestos.

MARCELO
- Mas alguma coisa tem que ser feita.  Assim é que não pode ficar. Nós somos vítimas do descaso de pessoas que ficam ricas as custas da miséria do outro.

LAURA
- O único meio é fazer um trabalho de base. Começar educando aqueles que serão os homens do futuro.

MARCELO
- Como assim?

LAURA
- Há muito tempo existia uma disciplina chamada Programa de Saúde, que ensinava a criança no trato com a higiene pessoal. Por que não retornar essa disciplina à grade curricular e incluir a droga e a educação sexual como conteúdo programático?  Lembro-me bem de uma frase: “Vamos educar a criança para não termos que mais tarde punir o homem. Taí, esse é o caminho. Veja só como seria”.

(Fecha foco em Marcelo e Laura e abre luz em resistência numa sala de aula. Alunos fazendo bagunça e entra a professora e eles se acomodam.)

PROFESSORA – Bom dia!

TODOS
   - Bom dia!

PROFESSORA – Já que estão bagunçando tanto tenho certeza que fizeram os trabalhos de casa e estudaram o assunto da aula de hoje. Estudaram crianças?

TODOS             -  Estudamos.

PROFESSORA – Começamos na aula passada a falar sobre as drogas. Sabemos que a atuação de substâncias químicas  no sistema nervoso central provoca mudanças  no comportamento humano. O uso de psicotrópicos age diretamente sobre o cérebro, provocando alterações e desequilibrando a personalidade. Temos diversos tipos de drogas e algumas são empregadas como tratamento terapêutico, mas sob prescrição médica. Prestem bem atenção nessa informação: existem drogas que são prescritas pelos médicos para tratamento de algumas doenças. Suzana, quais os tipos de drogas que existem e  seus efeitos?

SUZANA 
- Drogas euforizantes que acabam com a tristeza, angustia e melancolia.


Drogas narcóticas e entorpecentes agem na incompreensão, frustrações, recalques e preocupações.

PROFESSORA
- Muito bem. Você é uma menina aplicada. Vejo que realmente você estudou. Mas continue.

SUZANA
- Drogas anfetamínicas que afastam o cansaço, a sonolência e prolongam a atenção e energia.


Drogas sedativas e tranqüilizantes que regulam o sistema nervoso.


Drogas ataráxicos que acabam com a insatisfação.


Drogas estupefatas.

PROFRESSORA
- Calma Suzana. Não é estupefatas, é estupefacientes.

SUZANA
- Desculpe, fessora, é que me atrapalhei com esse nome difícil. Drogas estupefacientes é que introduzem num mundo de sonhos, alucinações, delírios e paranormais.

PROFESSORA – Muito bem, Suzana. Todos nós sabemos que os psicotrópicos causam dependência física e psíquica.  As drogas psicodisléticas desestruturam a atividade mental, produzindo quadros semelhantes às psicoses, que são: delírios, alucinações e sensações de despersonalização.  André, cite os dois grupos das drogas psicodisléticas e algumas de suas substâncias.

ANDRÉ
- O primeiro grupo é o Euforizantes e  têm como substâncias o álcool, ópio, heroína, morfina e  cocaína.  O grupo dos alucinógenos ou despersonalizantes produzem sintomas característicos de distúrbios da sensopercepção e do julgamento. As drogas são: Mescalina, Maconha ou Haxixe, Harmina e LSD-25. Ah!, tem mais,  só que esqueci. Professora, meus pais tem LSD em casa.

PROFESSORA
- Que conversa é essa menino?

ANDRÉ
- Meus pais tem mais três filho além de mim. Luis, Sônia e David. LSD entendeu?

PROFESSORA
- Que menino esperto. Você me deu um susto. Mas, suas respostas estavam certas. Vê bem que você estudou.  

ANDRÉ
- Claro professora, eu sou LSD. Ligeiro, sabido e danado.


                           (Todos riem e vaiam André)

LUCIENE    
- Professora, eu sou uma menina que gosto de está bem informada por que já sou quase adulta.

PROFESSORA
- Luciene você é uma pré-adolescente.

LUCIENE
- Que seja, professora. Mas, como eu ia dizendo, uma pessoa bem informada como sou, li em um artigo que as pessoas que fazem uso de drogas  têm reações anti-sociais.

PROFESSORA – Com certeza, Luciene. Por isso é que numa pesquisa foi comprovada que a maioria dos criminosos são viciados.  

LUCIENE
- Por isso que a gente ouve dizer que existe tráfico de drogas nas cadeias, não é professora?

PROFESSORA
- Isso mesmo, Luciene. João, quais são as reações anti-sociais dos viciados em drogas?

JOÃO
- Vou mostrar pra senhora que sou um aluno aplicado e que eu estudei bastante o assunto. São: mitomania, patologia, roubos, surtos de cólera mórbida, destruição de objetos, agressões contra pessoas e impulso de suicídio. Uá! (gesto de vitória)

SANDRA
- Professora, além das drogas consideradas proibidas e que seu uso é considerado crime, têm outras que as pessoas usam para alcançar objetivos diversos, não é?

PROFESSORA – É, Sandra. E você sabe alguns desses objetivos?

SANDRA
- Sei. Emagrecimento, destreza de movimentos e resistência à fadiga, vivacidade intelectual, tendência à sociabilidade, combate a prostração alcoólica, obtenção de euforia, resistência ao sono, estado de liberação favorável à prática de atos ilícitos, ânimo para a realização de determinados atos e simulação de estado mórbido e suicídio.   

                           (Toca a sirene de encerramento da aula)

PROFESSORA – Um minuto só. Durante o nosso curso vamos estudar todas as drogas detalhadamente, seus efeitos e processos de recuperação de drogados. Na próxima aula estudaremos a Cannabis Sativa.

EDUARDO
- Professora, o que é Cannabis Sativa? É algum tipo de cana estrangeira? (Risos)

JOÃO
- Êta  garotinho burro. Bem se vê que você não estudou bem o assunto.

PROFESSORA – Não, Eduardo. Cannabis Sativa é o nome cientifico da Maconha. Portanto, estudaremos a Maconha, sua lenda, sua origem, seus muitos nomes, seus efeitos, e suas reações anti-sociais. Leiam o capitulo IX do nosso livro. Vão com calma e lembrem-se de não dar atenção à pessoas estranhas na porta da escola. Bom dia para todos.

TODOS        -  Bom dia,  professora. 

                                   (Saem da sala sem muito alvoroço)

           ( Fecha luz em resistência e abre foco dirigido em Marcelo e Laura)

LAURA
- Se eu tivesse tomado conhecimento dessa forma, talvez não tivesse feito uso da droga. É preciso educar mais as nossas crianças. Não só sobre drogas, mas também sobre sexo. As campanhas publicitárias têm seu objetivo. Tudo bem. Mas, as criancinhas não entendem. E isso tem que ser um trabalho de base e a longo prazo. As crianças que forem educadas dessa forma hoje logicamente chegarão as adolescentes mais conscientes e saberão se proteger desse mal da humanidade que são as drogas. 

MARCELO
- Massa Laura!  Este é o único meio de destruirmos essa miserável que acaba com a juventude. Claro que não será a curto prazo. É plantando uma boa semente que colheremos bons frutos.

LAURA
- Isso é que deve ser feito. Porque nós fomos vítimas do nosso próprio veneno.

MARCELO
- Como?

LAURA
- Nós fomos viciados, fizemos uso das drogas e hoje sofremos as conseqüências. Você já pensou quantos inocentes sofrem e às vezes até morrem vítimas de drogados? 

MARCELO
- Entendo. Existem muitas pessoas que sofrem e as vezes até morrem em conseqüência de conviverem com pessoas que fazem uso das drogas.

LAURA
- Claro. O drogado não está só se destruindo. Ele às vezes destrói as pessoas que tem convivência com ele. 

(Fecha foco de Laura e Marcelo abre focos distintos em 4 pessoas, utilizando mascaras que deixam a mostra somente boca e nariz. São pessoas dando depoimentos.)

DEPOIMENTO 1 – (MÃE, segurando a foto de uma adolescente) Minha filha já não me obedecia mais. Brigava com todo mundo dentro de casa e até a mim ela agrediu na ânsia e loucura de conseguir dinheiro para a compra de drogas. As brigas com os irmãos eram constantes e logo após essas brigas ela sumia de casa ficando 3 a 4 dias fora.  Eu já não sabia mais o que fazer até que um dia chegou a noticia de que ela estava morta. Foi um grito de desespero misturado com um grito de alivio. Eu já esperava que a qualquer momento isso viesse acontecer. Não tinha mais por que ou por quem lutar. Eu já havia perdido minha filha para as drogas.

(Pequeno trecho da marcha fúnebre para a transição de foco de luz para outro depoimento.)

DEPOIMENTO 2 – (jovem drogado) – Eu vivia dizendo que não era viciado, que só dava uns tapas de vez em quando, mas não conseguia me livrar das drogas. Era como se existisse um bichinho dentro de mim, corroendo e que ia crescendo e crescendo até tornasse um monstro que se apossava do meu corpo. Quando não tinha mais nada para vender para comprar drogas eu me vendia. Fazia sexo com homossexuais em troca de dinheiro para comprar a droga. Virar michê, caçador de viado, como se diz no gueto homo. Eu queria me livrar daquilo. Todos queriam me ajudar no inicio, mas eu me destruía e destruía tudo a minha volta. Minha família já não me suportava mais e deixo-me de mão. Eu me joguei no mundo até que depois de uma overdose fui para em um hospital e minha família conseguiu me internar em uma clinica, onde já estou a mais de um ano isolado do mundo para conseguir me limpar e poder voltar ao convívio da minha família e de meus amigos.

DEPOIMENTO 3 – (Pai de um drogado) Eu tenho 46 anos e estou preso pagando pena por homicídio. Nunca fiz uso de drogas e sempre fui contra até mesmo o uso de cigarro. Mas, por incrível que pareça foram as drogas que me colocaram atrás das grades. Um dia cheguei em casa encontrei minha mulher gritando por socorro, presa dentro do banheiro e meu filho de 17 anos destruindo toda a casa em busca de dinheiro ou algo de valor para vender e comprar drogas. Tomei um choque quando eu o gritei e ele desesperado apontou a arma em minha direção numa tentativa de me assaltar. Ele gritava desesperado apontando a arma para mim: - “Passa a carteira, velho, e não reaja. Eu não quero fazer mal nenhum, só quero seu dinheiro, sua carteira”.  Gente! Aquilo era um pesadelo. Eu estava sendo assaltado dentro da minha própria casa e pelo meu próprio filho. Não acreditando no que ele dizia corri em cima dele, entramos em luta corporal e conseguir tomar-lhe a arma, empurrando o sobre o sofá. Ele levantou rapidamente tirou um canivete do bolso do blusão e veio em minha direção para me aplicar um golpe certeiro. Ele espumava de ódio e dizia: - Ele lhe mato, velho filho da puta.  Quando ele suspendeu a mão para me aplicar um golpe com o canivete no pescoço, no instinto de me defender eu disparei o revolver e ele estava tão próximo de mim que seu corpo caiu em meus abraços. Eu matei o meu filho. Matei meu filho para que ele não me matasse. Me tornei um assassino do meu próprio filho para que ele não se tornasse assassino do próprio pai. A justiça me prendeu como um monstro que matou o próprio filho e não precisava. Eu já estou preso dentro de mim mesmo. Não consigo nem mim olhar no espelho, quando mais olhar no olho de uma outra pessoa. Me tornei um monstro.  A droga destruiu minha família e a mim.  Mas uma vez ela mostrou o seu poder de destruição.

( Neste momento entra Dedé, um garoto de 12 anos, franzino e bem extrovertido, maltrapilho, típico menino de rua) 

DEDÉ
- Concordo plenamente com vocês. Eu sou um exemplo vivo da destruição que a droga faz na vida de quem convive com drogados.

LAURA
- Como assim. Você faz uso de drogas?

MARCELO
- Quem é você?

DEDÉ
- Eu sou Dedé. Mas uma da série de muitas vítimas que a droga destrói sem nunca ter tocado num baseado, cheirado cocaína ou coisa do gênero. Não se pode só falar dos jovens que usam drogas. Claro que deve se fazer um trabalho de conscientização para que os jovens não usem drogas, mas também para que os adultos viciados não façam uso diante das crianças, principalmente diante de seus filhos.

LAURA
- Você, um garoto, com essa consciência, parece um adulto sofrido e maltratado pelas drogas.

DEDÉ
- E sou. Cresci vendo meus pais se drogarem. Na minha casa aconteciam noites e noites de orgias, onde meus pais com os amigos bebiam, cheiravam cocaína e tomavam pico. Eu não entendia o que estava acontecendo, até que um dia, quando tinha 8 anos, eu levantei com o barulho e fui até a sala. Vi meus pais e seus amigos com um canudinho no nariz cheirando um pó branco sobre a mesa de vidro no centro da sala.

MARCELO
- Cocaína?

LAURA
- Claro que era cocaína.

DEDÉ
- Claro que era cocaína. Só que vim saber disso muito tempo depois. Nessa noite meu pai me esbofeteou, recriminando, porque eu não devia ter vindo a sala. E minha mãe não teve nenhuma reação para me defender. Estava tão drogada que nem lembrou que tinha filho.

MARCELO
- Eu acho que pessoas que usam drogas não deviam colocar filhos no mundo. É um ato de extrema irresponsabilidade.

LAURA
- Claro. A droga pode atingir o feto e a criança nascer com alguma doença grave e às vezes até com deformidade.Como uma pessoa que não tem controle de si mesma pode educar uma criança?

DEDÉ
- Uma noite, meus pais estavam em casa com amigos e começou o cheira-cheira. Eu tinha apenas 8 anos. Foi a maior orgia que tinha visto. Cheguei, pé ante pé, na porta da sala e vi minha mãe largada no sofá bêbada e meu dando sua última cheirada de cocaína.  

MARCELO
- Sua ultima cheirada? Ele deixou as drogas? Fez algum tratamento para se livrar das drogas.

DEDÉ
- Não. Ele fez o caminho que todos que não tem controle de seus vícios fazem. 

LAURA
- Mas o que aconteceu? Conta.

DEDÉ
- Uma overdose de cocaína. Quando os amigos perceberam que ele estava tendo uma crise, saíram todos correndo. Fugiram para não se comprometerem com a policia. Fui eu que sair no vizinho e pedi socorro. Quando a policia chegou com a ambulância ele já estava morto e minha mãe desmaiada. Meu pai foi direto para o IML e minha mãe para pronto socorro. 

MARCELO
- E você? O que foi feito de você? 

DEDÉ
- Fiquei na casa da vizinha alguns dias até minha mãe voltar. Meu pai foi enterrado e nem eu nem minha mãe estivemos no enterro. Minha mãe passou alguns dias e logo voltou a se drogar novamente. Quando estava drogada começava a mim maltratar, me machucava muito quando me batia descontrolada pelo vicio. Quando eu flagrava ela na sala se drogando e fazendo sexo com os amigos, ela me gritava, expulsando-me da sala aos gritos e as vezes até atirava objetos.

LAURA
- Coitado! E o que foi feito de sua mãe?

DEDÉ
- Não sei. Um dia, acordei pela manhã e minha mãe estava deitada na sala nua ao lado de dois homens, também nus, todos bêbados. Já estava com dez anos. Arrumei uma mochila com algumas peças de roupa e sair para nunca mais voltar. Hoje vivo na rua e já fiz alguns furtos, mas só para matar minha fome. Quando a fome aperta cheiro cola. Mas não quero ser um viciado e sonho um dia encontrar alguém, encontrar uma família que me ajude e me tire dessa vida. Eu sou o fruto de dois drogados e irresponsáveis que colocam filho no mundo sem estarem preparados para administrar as suas próprias vidas.

LAURA
- Pelo menos você está vivo e ainda acredita, tem a esperança de um dia ser um cidadão respeitado. Mas tem muitas crianças que morrem vitimas das drogas sem nunca as terem usado. Isso é o que as drogas fazem com a gente. Veja este exemplo:

(Fecha foco dos dois e abre foco no centro. Sala de um barraco. Os três irmãos estão a mesa aguardando o café da manha, batendo a colher nos pratos)

MARIA
- (Entrando, trazendo café e todos param)  Vocês tomem o café e fiquem por aqui mesmo brincando, que a comadre Dorinha tomará conta de vocês, que tenho que ir trabalhar. Quando chegar em casa, não quero receber nenhuma reclamação da comadre. E você, Samuel, vê se não sai de casa para se juntar com esses moleques aí da rua.

SAMUEL
- Meus amigos não são moleques. E eu não eu vou ficar preso em casa?  

MARIA
- São moleques sim. Não trabalham e nem estudam. É melhor ficar preso em casa do que na cadeia.

SÔNIA
- Mãe, ontem, depois que a senhora saiu, o Samuel foi para a rua e só voltou a tarde. E não adiantou reclamar que ele não obedecia e ainda me ameaçou.

SAMUEL
- Mentira, mãe.

SUZANA
- Mentira não, mãe. Teve até dois caras aqui procurando o Samuel. Todos dois muito mal encarados e fazendo ameaças. Eles tinham até revólver. 

MARIA
- Que história é essa Samuel? Com quem é que você está se metendo, menino? 

SAMUEL
- Com ninguém, mãe. É mentira delas. Eu nem sei quem são esses caras que elas estão falando..

SÔNIA
- Sabe mãe. Eles perguntaram por você. (Samuel a belisca) Aí! Tá vendo aí, mãe?

MARIA
Você olhe sua vida, menino! (chega até a porta do fundo) Comadre Dorinha! Comadre!

DORINHA
- (off)  O que é comadre?

MARIA
- Dá um pulo aqui, por favor.

DORINHA
- (off) Um minuto! Já estou terminando o café de Denise e estou chegando ai.

MARIA
- Não demora comadre, que já estou atrasada.

DORINHA
- Estou indo, comadre.

                           (Nesse meio tempo os bandidos rondam a casa)

 ZEZÃO
- Vamos ficar ligados que daqui a pouco a coroa vai trabalhar e deixa eles sozinhos. Se ele está pensando que vai ficar nos devendo está muito enganado. A parada com a gente é dura e vamos mostrar pra ele como a gente faz com gente sacana.

ZUEIRA
- Aí a gente entra e pega aquele safado. Onde já se viu usar o nosso bagulho e não querer pagar.  Escreveu não leu o chumbo grosso comeu. 

ZEZÃO
- Hoje, a gente só vai dá um susto nele. Aí, se ele não resolver a situação, não tem mais oportunidade,  a gente volta e dá o castigo completo.

ZUEIRA
- Vamos lá, Zezão. Vamos ficar ali naquele canto aguardando. Quando a coroa sair a gente vai agir.

ZEZÃO
- Estou ficando com a boca seca. Aproveita Zueira, e acende um bagulho pra gente. 

(Dirigem-se a um canto e ficam sentados de costa, com gestos de que estão fumando. Durante o diálogo dos bandidos, a família estará tomando café e logo em seguida entra Dorinha com Denise. Esta última entra e vai brincar com Suzana).

DORINHA
- ( Entrando) O que foi, Comadre? Está terminado de lavar os pratos do café e aprontando a Denise.

MARIA
- Já estou indo trabalhar, Comadre. Olha essas crianças prá mim.

DORINHA
- Está bem. Comadre. Mas quero lhe avisar que o Samuca já não quer mais me obedecer. Ontem, a Sônia secou a garganta de gritar e ele não saiu da rua.

SÔNIA
- Viu mãe? Depois ele diz que eu estou mentido. Até me ameaçou bater.

DORINHA
- Ele só entrou em casa quando estava perto da senhora chegar. 

MARIA
- Se não lhe obedecer, dá-lhe porrada.

SAMUEL
- É ruim! Ela não é minha mãe para me bater. Se me bater vai ter fora.

MARIA
- Cala essa boca, menino! Você está na minha lista negra. O primeiro vacilo seu, entrego você para a Febem. Não vou ficar esquentando a cabeça com malandro.

DORINHA
- Felicidade minha ter tido fio homem. Quando fica moleque quer até bater na gente.

MARIA
- Isso, hoje, não faz diferença não, comadre. Viu a Silvia, filha da D. Carminda? Outro dia quase bateu na mãe. E dizem que é uma fina maconheira e vende droga dentro da própria escola.

DORINHA
- Eu já avisei pra Denise que não aceite nada nem de coleguinhas da escola, quanto mais de gente de fora.

MARIA
- Hoje em dia ta um perigo. 

DORINHA
- Eu vou em casa rapidinho e daqui a pouco volto aqui. Só vou pegar minhas toalhinhas prá bordar.

DENISE
- Mãiê, posso ficar aqui com a Suzana enquanto a senhora vai lá em casa?

MARIA
- Deixa comadre.

DORINHA
- Está bem. (sai)

MARIA
- Quando chegar quero encontrar essa casa em ordem. Sônia, você lava os pratos, limpa e arruma a  casa, tá bem?

SÔNIA
- Tá bem, mãe. A senhora quer que eu lave a roupa que está no quintal.

MARIA
- Faça isso, minha filha. Ainda bem que você já esta ficando mocinha para me ajudar..

MARIA
- Só peço a Deus que proteja vocês. (Todos tomam a benção) Deus abençoe a todos. (sai).

                            (Sonia começa a tirar os pratos e limpar a mesa.)

SÔNIA
- Denise e Suzana, vão brincar ali naquele canto, que eu vou limpar a mesa.

 SUZANA
- Está bem, Sônia 

SÔNIA
- E você Samuel, pega a vassoura lá no fundo e venha varrer a casa.

SAMUEL
- É ruim, hein! Não sou boiola para varrer casa. Isso é serviço de mulher.

SÔNIA
- Não tem nada disso. 

SAMUEL
- Eu vou lá fora um pouco.

SÔNIA
- Você não vai a lugar algum. Mamãe disse que você não saísse. Eu vou contar pra mãe.

SAMUEL
- Qualé, Babaca. Tenta me impedir para ver o que acontece.  Por mim pode contar.

                                   (empurra Sônia e vai em direção a porta).

(Os bandidos se dirigem a porta no mesmo tempo em que Samuel e se encontram na porta.

(Apontam a arma e Samuel recua entrando de costa assustado)

ZEZÃO
- E aí, cara, vamos tirar nossa diferença agora? E não venha com desculpas, que a gente não é trouxa.

ZUEIRA
- É agora que você paga o que deve pra a gente. Se pensou que ia nos enganar, se fodeu.

SAMUEL
- Espere aí, gente. Eu já disse que vou pagar para vocês. Aqui dentro de casa, não.

ZEZÃO
- Nós só viemos aqui lhe mostrar o que somos capazes se você não pagar o que deve.

(Sônia tenta correr e Zezão a segura, empurrando-a para junto das crianças, que recuam.)

ZUEIRA
- Se alguém tentar alguma gracinha vai morrer. Comigo não tem essa de ser criança.

ZEZÃO
- (Apontando para as crianças) Qual delas será a escolhida, Zueira?  Vamos fazer uma brincadeirinha com uma delas para esse safado ver que não estamos brincando.

SAMUEL
- Pelo amor de Deus! Minhas irmãs, não. Eu vou pagar a vocês. Deixem minhas irmãs em paz.

ZUEIRA
- Vamos logo com isso, Zezão, antes que a vizinha apareça. Não pode pintar sujeira.

SAMUEL
- (Desesperado pula em cima de Zezão. A arma dispara e atinge Suzana, que cai) Desgraçado! Nãããoooo!!!

ZEZÃO
- Porra, cara! Vamos se mandar. Vamos, Zueira, pintou sujeira. (Saem correndo)

(Todos correm para acudir Suzana e começam a gritar por socorro)

SAMUEL
- (Agarrado com a irmã, chorando) Suzana!  Suzana!  Pelo amor de Deus, me responda. Fala comigo. ( Ela respira forte)  Ela está respirando. Chama socorro. Pelo amor de Deus, chama alguém para dar socorro.

SÔNIA
- (Desesperada) Viu, Samuca, a culpa é sua. Foram seus amigos que atiraram na Suzana.

DORINHA
- (Entrando) Meu Deus, o que foi que aconteceu aqui? Nossa Senhora! 

DENISE
- (Chorando, corre e abraça a mãe) Mãe, dois homens entraram aqui e atiraram na Suzana.

DORINHA
- Corre no ponto de ônibus prá ver se encontra ainda sua mãe. Vai Denise com a Sônia. (Saem as duas) Ela está respirando. Vamos colocar sobre a mesa.

(Puxam a mesa, retira as coisas de cima e colocam Suzana)

SUZANA
- Mamãe! Tá doendo muito. Mamãe! (morre)

DORINHA
- Suzana! Suzana! (Sacode-a e escuta o coração) Está morta. Samuel vai buscar velas e lençol branco, rápido. (Ajeita o corpo de Suzana, acende as velas e cobre-a)

MARIA
- (Entra desesperada, chorando e gritando. Em seguida Denise e Sônia) Minha filha! Minha Filhinha! (Chegando junto ao corpo) O que  fizeram com minha filha?

SÔNIA
- Foram os amigos do Samuca. Dois caras vieram com revolver e atiraram na Suzana.

MARIA
- (Momento de tensão. Olha para Samuca e grita)  Viu o que você fez com sua irmã?

SAMUEL
- Não fui eu, mamãe.

MARIA
- Foi por sua causa. (vai em cima de Samuel e Dorinha a segura)  Você me paga. (Agarra-se com a filha) Minha filha! Minha filhinha! Fala comigo.

DORINHA
- (Abraçando-a) Não adianta, Maria. Procura se conformar, Maria, ela está morta.

MARIA
- Nãããooo! Minha filha não está morta. Ela é apenas um anjo.

SAMUEL
- (Agarra-se com a mãe) Mamãe, me perdoa. Eu não tive culpa.

MARIA
- (Empurra-o) Foi por sua causa que minha filha morreu. Eu vou lhe mandar para a cadeia. (Abraça o corpo da filha) Minha filha! Minha Filhinha! Meu Deus, por que tiraste minha filha ainda tão criança?

(Todos em volta do corpo chorando. Samuel se afasta lentamente e caminha em direção ao proscênio e o choro vai baixando.)

SAMUEL
- ISTO AQUI NÃO É FICÇÃO

                            É UMA HISTÓRIA DE VERDADE


  A DROGA MATA A JUVENTUDE


  ISTO É A PURA REALIDADE.

                           POR CAUSA DAS DROGAS


  MORRE MUITA GENTE


  O VICIADO, A FAMÍLIA


  E ATÉ MESMO O INOCENTE.


 SE VOCÊ OUVIR UM CHAMADO


 É MELHOR NÃO ATENDER


 ELES APARECEM COMO AMIGOS


 MAS PARECER NÃO É SER.

                         SE LHE OFERECEREM ALGO


RECUSE, SIGA EM FRENTE


NÃO DÊ OUVIDOS A PROMESSAS


NÃO RECEBA TAIS PRESENTES.


SEJA UMA CRIANÇA SABIDA


E BONITA COMO A AURORA

                          ESTEJA SEMPRE PRONTA A DIZER:

TODOS
- DROGAS: TOU FORA.
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